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A situação da rede de saúde con
tinua complicada em todo o
Estado. Somente no
Cemar/Aracaju existe uma fila

com mais de mil crianças à espera de uma
cirurgia eletiva. E,no momento, o Hospital
Universitário (HU) é a única instituição
contratada pelo Município para fazer as
intervenções. Nele, mais de 130 crianças
aguardam a sua vez para serem operadas.

Segundo Marcos Antônio Prado, diretor-
técnico do HU, a fila realmente existe, e é
por causa da limitação da estrutura do hos
pital. "A unidade não tem como atender
toda a demanda porque a sua estrutura é
pequena. No total temos 123leitos e ape
nas 20 para a pediatria. Além da infraes-
trutura, temos poucos médicos e enfer
meiras. Sabemos da fila e estamos fazendo
o possível para diminuí-la, mas é compli
cado com a estrutura que temos", explica.

Ainda de acordo com ele,o hospital está
sendo ampliado e terá um andar total
mente destinado à pediatria. "A previsão
era de que a construção ficasse pronta em
outubro desteano, mas por causada greve
dos trabalhadores da construção civil, as
obras estão atrasadas. Queremos resol
ver essa situação das crianças que aguar
dam uma cirurgia, mas temos as nossas
limitações, infelizmente. O ideal seria divi
dir a demanda com outros hospitais, mas
isso não acontece", disse.
E a dona de casa Maria da Conceição

dos Santos é mãe e está com sua filha na
fila de espera há mais de um ano e meio.

DONA DE CASA

MARIA DA

CONCEIÇÃO DOS
SANTOS ESTÁ
COM A FILHA NA

FILA DE ESPERA

HÁ MAIS DE
UM ANO

"Minhafilha tem cinco anos e precisa fazer
uma cirurgia, mas a fila do HU está enor
me e eles dizem que não tem médico sufi
cientepara fazer as operações. E enquan
to isso, a genteconta apenas com a ajuda
de Deus", declara.

Desde o ano passado que o Ministério
Público do Estado entrou com uma limi
nar, obrigando o Município a fornecer a
devida assistência às crianças para aca
bar com a fila de espera. Caso isso não
fosse cumprido, Aracaju teria que pagar
uma multa diária de R$2 mil, chegando
ao máximo a R$ 50 mil.
Segundo á promotora dejustiça do MPE,

Euza Missano, o órgão vai pedir a execu
ção da liminar, já que Aracaju, desde a
antiga gestão, não resolveu a situação.
"Esse é um problema antigo e não vimos
melhorias. Então vamos pedir ao municí
pio que ele contrate mais um prestador
de serviço, a exemplo do hospital São José.
Tem crianças que esperam na fila do HU
há mais de três anos. Queremos e que~c
município dê a mínima assistência à popu
lação", afirma.




